Capítulo 2

O PROJETO EDUCATIVO-PASTORAL SALESIANO.

FUNDAMENTOS

Inspirando-se no Sistema Preventivo, para responder à situação da juventude e dos ambientes populares e orientar as iniciativas de evangelização, a comunidade salesiana, com o envolvimento da CEP, elabora um projeto educativo-pastoral (PEPS) (cf. R 4).

1. FINALIDADE DO PEPS
O PEPS é a mediação histórica e o instrumento operativo da única missão, em todas as latitudes e em todas as culturas; é o elemento de inculturação do carisma (CG24, 5). Nesse sentido, o PEPS 


é manifestação da mentalidade de projeto que deve orientar o desenvolvimento da missão nas Inspetorias e nas obras;


é fruto da reflexão conjunta sobre os grandes princípios doutrinais que identificam a missão salesiana (quadro de referência), a leitura da realidade, o projeto operativo (opções prioritárias educativo-pastorais, objetivos, estratégias e critérios, programação de intervenções…) e o processo de revisão;


é guia do processo de crescimento vivido pela comunidade inspetorial e pela comunidade educativo-pastoral em seu esforço de encarnar a missão salesiana num determinado contexto.

A finalidade primária do PEPS não é só produzir um texto a ser conhecido e atuado, mas sobretudo ajudar a Inspetoria e as comunidades a trabalharem com mentalidade de participação e com clareza de objetivos e critérios para tornar possível a gestão co-responsável dos processos pastorais.

2. CARACTERÍSTICAS DO PEPS
· A pessoa do jovem no centro
O centro do dinamismo (PEPS) é a pessoa do jovem


visto sempre na totalidade de suas dimensões (corporeidade, inteligência, sentimentos, vontade), de suas relações (consigo mesmo, com os outros, com o mundo e com Deus), na dupla perspectiva da pessoa e do ambiente (promoção coletiva, empenho pela transformação da sociedade);


e visto também na unidade do seu dinamismo existencial de crescimento humano até o encontro com a pessoa de Jesus Cristo, homem perfeito, descobrindo nele o sentido supremo da própria existência.

Por isso, o PEPS


orienta e guia o processo educativo no qual as muitas intervenções, recursos e ações se encontram e articulam a serviço do desenvolvimento gradual e integral da pessoa do jovem;


determina os objetivos operativos, os aspectos estratégicos e as linhas de ação mais adequadas para transformar em vida os valores e as atitudes da proposta de vida cristã da Espiritualidade Juvenil Salesiana (EJS) e os princípios metodológicos da pedagogia salesiana (Sistema Preventivo).

· A sua realidade comunitária
Consideramos o PEPS, antes mesmo de um texto, um processo mental e comunitário de envolvimento, esclarecimento e identificação que tende a


gerar na CEP uma confluência operativa ao redor de critérios, objetivos e linhas comuns de ação, evitando a dispersão da nossa ação e reconstruindo a síntese e a unidade da ação educativa;


criar e aprofundar na CEP a consciência de missão comum e mentalidade compartilhada;


até tornar-se um ponto de referência participado em vista da qualidade educativo-pastoral, a ser revisto continuamente.

O PEPS é, pois, um elemento constitutivo da CEP, enquanto esta é o sujeito e o ambiente da ação educativo-pastoral (cf. R 5).

· A sua unidade orgânica
O PEPS, como mediação da PJS, deve exprimir a sua unidade orgânica nos diversos objetivos, intervenções e ações reciprocamente entrelaçados e orientados para uma mesma finalidade, manifestando a sua concreta complementaridade e formando uma unidade global.

Essa organização exprime-se nas quatro dimensões do PEPS (cf. C 32-37; R 6-9).


A dimensão educativo-cultural (R 6) e a dimensão da evangelização e catequese (R 7), que desenvolvem os dois aspectos fundamentais da pessoa, a sua realidade de ser humano e a sua vocação a ser filho de Deus (cidadão e cristão; educar evangelizando e evangelizar educando);


A dimensão vocacional, que visa o objetivo final do processo educativo e evangelizador: responder ao projeto de Deus com uma opção responsável de vida (R 9).


A dimensão da experiência associativa, que caracteriza o nosso estilo de educar e evangelizar, através de grupos, inserção no território, promoção e transformação do ambiente com o estilo de animação (R 8).

3. AS DIMENSÕES DO PEPS
Queremos apresentar agora a especificidade de cada dimensão, os desafios aos quais quer responder e as opções necessárias para a sua realização.

Mesmo que a descrição seja sucessiva, convém recordar que as quatro dimensões formam uma unidade; cada uma contribui ao conjunto com a sua especificidade; mas também recebe das outras uma orientação e algumas acentuações originais. Esta síntese orgânica constitui a característica da Pastoral Juvenil Salesiana.

3.1. Dimensão educativo-cultural
O aspecto educativo é um traço que caracteriza a nossa pastoral juvenil: quanto aos destinatários, nós nos dirigimos aos que precisam de apoio no crescimento humano; quanto aos conteúdos, assumimos a instrução, a cultura, a preparação ao trabalho, o tempo livre como parte do caminho de fé; quanto ao método, evangelizamos educando.

A dimensão educativo-cultural, em íntima relação e integração com a dimensão de evangelização e catequese, é o centro do PEPS.

3.1.1. A sua especificidade
Esta dimensão manifesta a centralidade da pessoa do jovem inserido numa comunidade humana, que age num território e é objeto de um processo sociocultural.

A nossa intervenção educativa quer desenvolver uma pessoa capaz de assumir a vida em sua integridade, de vivê-la com qualidade; uma pessoa que se coloque diante de si mesma, dos outros e da sociedade com um patrimônio ideal de valores e significados, com atitudes dinâmico-críticas diante da realidade e dos acontecimentos, com capacidade de opções e de serviço (cf. C 32).

O processo de crescimento da pessoa tem lugar num contexto cultural determinado. Respirando um certo tipo de patrimônio cultural, não só se cultivam as faculdades físicas, intelectuais e morais e se adquirem habilidades técnicas, mas adquire-se também uma visão do mundo e amadurece-se um estilo de ser pessoa. Queremos agir, então, como mediadores de cultura, promovendo a inserção crítica na própria cultura e, ao mesmo tempo, suscitar o desenvolvimento positivo da realidade cultural do grupo humano para uma síntese fé-vida.

3.1.2. Desafios aos quais se quer responder
A situação juvenil, em que se desenvolve a nossa intervenção educativa, apresenta alguns traços que desafiam as nossas capacidades educativas.

A sociedade é sempre mais complexa e ao mesmo tempo universal; emerge uma cultura planetária de natureza massificadora e de caráter pluralista; a ação dos meios de comunicação social difunde velozmente valores, linguagens, critérios, mas ao mesmo tempo favorece a proposta contraditória de modelos, valores e estilos de vida.

A prioridade absoluta dada ao fator econômico provoca diversas formas de pobreza, que assumem muitas vezes dimensões alarmantes e representam uma ameaça e um obstáculo para o desenvolvimento da pessoa, provocando formas de empobrecimento antropológico de inteiros grupos humanos.

Assistimos a fenômenos em expansão, como a aceitação resignada das situações contra as quais parece freqüentemente inútil reagir, ou como conseqüência o reflexo no pessoal e no privado, que se apresenta como manifestação de consumismo, tendência à falta de compromisso e superficialidade, ou as fugas na droga, as manifestações também violentas de rebelião sem finalidade construtiva.

Surgem, porém, em todas as partes, novos e sinceros desejos de empenho mais explícito no social; advertem-se a busca de sentido e de construção da própria identidade, a aspiração à melhor qualidade de vida, a emergência de novos valores (redescoberta do valor da igual dignidade e reciprocidade homem-mulher, a solidariedade, a paz e o desenvolvimento, etc.) e a questão das relações interpessoais estáveis e fecundas no respeito e na reciprocidade.

A família e as agências tradicionais de educação parecem perder o papel privilegiado de um tempo em relação ao amadurecimento da pessoa. A insatisfação tende a aprofundar-se pelo efeito das carências educativas das instituições (especialmente da família, da escola, da Igreja, etc.), que nem sempre garantem o amadurecimento integral da pessoa; e pelo efeito da dificuldade em comunicar-se com as linguagens dos jovens e a preencher a superficialidade e o vazio de valores.

3.1.3. Opções específicas a serem desenvolvidas
Desenvolver a dimensão educativo-cultural na ação pastoral supõe, nessa situação, privilegiar algumas opções precisas:

· Favorecer em todo jovem um processo de crescimento pessoal e social, que o leve à plena maturidade humana, tornado-o protagonista da própria vida e capaz de perceber o mistério que o envolve e de procurar o seu significado.

Eis alguns aspectos desse processo a serem cuidados nas diversas intervenções educativas e pastorais:

. acolhida e reconhecimento do valor positivo da própria pessoa e da própria vida, através de experiências de aceitação incondicional e gratuita por parte dos educadores e um conhecimento positivo dos próprios valores e recursos;

. desenvolvimento das próprias qualidades e recursos nos diversos âmbitos da pessoa (físico-psicomotor, intelectual-cognoscitivo, afetivo-sexual, social…);

. progressiva abertura à relação e à verdadeira comunicação interpessoal, através do amadurecimento afetivo-sexual, da aceitação da diversidade dos outros, da experiência de grupo e da relação de amizade num clima de alegria e colaboração;

. formação da consciência e da capacidade de julgamento e discernimento ético, através de uma séria formação crítica quanto aos modelos culturais e normas de convivência social, ao desenvolvimento da leitura evangélica da realidade e às experiências de liberdade responsável, empenho e solidariedade;

. busca do sentido da vida até abrir-se ao transcendente, colocando a própria vida na ótica do projeto de Deus, através de experiências enriquecedoras de plenitude e de limite, interiorizadas e compartilhadas, e através da orientação profissional e vocacional que ajude cada jovem a projetar com responsabilidade a própria vida como doação e serviço.

· Preocupar-se com a assimilação crítica e criativa da cultura, através

. da avaliação da qualidade da cultura oferecida nos programas e instituições educativas: uma cultura centrada no ser e não no ter, na pessoa e não nas coisas, na ética e não no poder técnico, econômico ou político, no valor da comunidade e não no individualismo, na defesa da vida e na abertura à transcendência;

. da habilitação à leitura crítica da realidade social e cultural segundo o critério da centralidade da pessoa inserida no território;

. do desenvolvimento da comunicação em todas as suas formas e expressões: comunicação interpessoal e de grupo, estudo das línguas, produção de mensagens, uso crítico e educativo dos meios de comunicação social;

. da iniciação ao discernimento ético segundo a visão cristã da dignidade da pessoa humana, de seus direitos e deveres, e do bem comum;

. do desenvolvimento da capacidade de criar cultura e de participar responsavelmente nos processos coletivos de transformação da realidade segundo os critérios evangélicos.

· Desenvolver uma pedagogia dos valores, que leve à sua personalização através de um percurso que pode ser marcado em quatro etapas:

. experiência do valor que o faz perceber como importante e bom para a pessoa,

. sua compreensão e consciência, que o incorpora à própria existência,

. exercício múltiplo, que ajuda a interiorizá-lo,

. motivação profunda, que dispõe a pessoa a apostar no valor também contra outras vantagens.

· Garantir uma dinâmica educativa de prevenção da insatisfação juvenil difusa, em certo sentido, em todos os lugares, com intervenções sistemáticas sobre os indivíduos, a sociedade, as instituições, os processos, as interações humanas nas quais se dão esses fenômenos, com:

. um ambiente educativo de acolhida familiar em que possam desenvolver a auto-estima e superar as atitudes de dependência;

. critérios, muitas vezes implícitos, de avaliação e seleção atuados nas instituições e ambientes educativos,

. promoção cultural e técnica adaptada às capacidades dos jovens mais necessitados, que os torne capazes de inserir-se com normalidade na vida social e de trabalho,

. atenção a cada um e às diversidades com o acompanhamento e a orientação profissional e educativa,

. inter-relação sistemática com as famílias, o território e suas instituições, com os que trabalham no campo da insatisfação,

. empenho pela transformação da sociedade e especificamente empenho pela justiça e pela paz, lutando contra tudo que favoreça ou consinta a miséria, a injustiça e a violência.

· Cuidar de uma metodologia que tenda a:

. personalizar as propostas, segundo a originalidade pessoal e histórica de cada jovem, apelando às suas forças interiores mais do que a condicionamentos exteriores;

. proceder através de experiências educativas que favoreçam o contato direto e ativo com a realidade, as atitudes e o processo de busca, a capacidade de enfrentar a realidade a partir dos diversos pontos de vista e com diversas formas de aproximação;

. educar socializando, organizando a educação como processo de relação e comunicação, trabalho de colaboração e experiência social que crie atitudes e capacidades de convivência e participação;

. cuidar da convergência de todas as intervenções educativas para a formação de uma personalidade unitária, em que todos os aspectos se fundam fortificando-se reciprocamente, e harmônica, pelo que as dimensões e aspirações sejam hierarquizadas segundo o seu valor.

3.2. Dimensão de evangelização – catequese
Evangelizar os jovens é a primeira e fundamental finalidade da nossa missão. O nosso projeto é radicalmente aberto e positivamente orientado à plena maturidade dos jovens em Cristo (cf. C 31) e ao seu crescimento na Igreja.

A formação espiritual é colocada no centro de todo o desenvolvimento da pessoa (CG23, 160). Acompanhamos e fermentamos o crescimento humano oferecendo um itinerário de evangelização e de educação à fé (CG23, 102-111).

3.2.1. A sua especificidade
Na perspectiva de uma educação que evangeliza e de uma evangelização que educa o objetivo final do processo é a síntese fé-vida numa cultura particular: amadurecer a fé como capacidade de confrontar-se com a visão concreta do mundo, fé integrada e centrada na personalidade do sujeito e em seu sistema de valores, fé crítica, aberta ao confronto com as novas questões educativas ou desafios culturais, fé empenhada em traduzir na práxis a sua opção de valores.

Isso exige uma evangelização que

apele fortemente à abertura ao Transcendente,
tome a iniciativa do anúncio com uma variedade de propostas articuladas segundo a situação dos destinatários,


ajude a fazer experiência de fé através do encontro com a Palavra de Deus e da celebração dos Sacramentos,


eduque atitudes, hábitos e gestos de fé, simples mas bem enraizados na vida,


seja uma boa nova de salvação diante das esperanças e dos problemas do crescimento do jovem e dos eventos da vida social e coletiva,


escalone pedagogicamente as diversas intervenções, sem jamais perder de vista a meta final, articulando a atenção à massa e ao ambiente com a preocupação dos grupos e dos líderes.

3.2.2. Desafios aos quais se quer responder
Os ambientes e as pessoas entre as quais trabalhamos são com freqüência quase ou nada evangelizados, embora às vezes já iniciados na vida sacramental.

Existe um amplo processo de secularização que reveste aspectos fundamentais da vida com um progressivo  acantonamento da religião à vida privada e subjetiva. Surge assim uma certa sensibilidade por valores espirituais e uma busca de novas formas de relação com o Transcendente, mas caracterizado pelo sincretismo e pela superstição (seitas, movimento chamado “New Age”).

Ao lado disso tudo, deve-se relevar a busca de interioridade e a sede de verdadeira espiritualidade, a presença em nossos ambientes de grupos sempre mais numerosos de pertencentes a outras religiões, a vontade de diálogo e colaboração através de encontros de oração e de empenho pela justiça e pela paz no mundo.

As expectativas dos jovens apresentam-se diversificadas. Muitos encontram-se afastados da fé, sem que tenham feito uma recusa consciente dela; seus critérios e significados são estranhos aos valores religiosos. Outros vivem uma religiosidade “light”, com uma prática religiosa mais ou menos ocasional, segundo o costume social e a busca de satisfação dos desejos e necessidades de segurança e paz interior, mas sem uma vida coerente com a fé e uma opção personalizada e madura. Existem também grupos de jovens empenhados que vivem a própria fé em profundidade.

Em todos e em cada um desses jovens é possível perceber a necessidade de verdade, libertação, crescimento humano, e o desejo, mesmo que seja implícito, de um profundo conhecimento do mistério de Deus.

Como anunciar o Evangelho de Jesus com sentido e valor a esses jovens para despertar neles o desejo de conhecer e encontrar-se com Jesus Cristo? Como educá-los na reconstrução de uma nova identidade cristã no interior dos processos de desenvolvimento dos valores humanos?

3.2.3. Opções precisas
· Fazer com que todos os elementos educativos do ambiente, processos e estruturas sejam coerentes e abertos ao Evangelho:
a coerência é, muitas vezes, mortificada quando não ignorada, sobretudo nos ambientes em que a verdade coincide com o racionalmente demonstrado, o existente com o controlável, o ético com o útil; quando a questão do sentido passa ao segundo lugar diante da eficiência ou da funcionalidade das ações e convicções.

· Promover o desenvolvimento da dimensão religiosa da pessoa, tanto nos cristãos como nos sujeitos de outras religiões, aprofundando-a, purificando-a e abrindo-a ao desejo da fé, através da:

educação das atitudes que estão na base da abertura a Deus (saber reentrar em si, fazer silêncio, escutar as vozes interiores; conhecer-se sempre mais e melhor nos próprios limites e possibilidades; saber admirar, maravilhar-se, apreciar o que existe em si e ao seu redor de bom, de grande, de belo; estar disponível ao advento do outro na originalidade do seu dom, etc.);

formação religiosa crítica e sistemática que ilumine a mente e reforce o coração;

atitude de abertura, respeito e diálogo entre as diversas religiões (ecumenismo e diálogo inter-religioso);


prática da “proximidade”, educando à partilha, à participação, ao serviço gratuito, à solidariedade, condição indispensável para garantir uma experiência religiosa autêntica e libertadora.

· Oferecer uma primeira evangelização que ajude a viver a verdadeira experiência de fé pessoal, mediante:

a apresentação significativa da pessoa de Jesus,

o contato direto com a Palavra de Deus,

momentos fortes de celebração e oração pessoal e comunitária,

encontros e comunicações significativas com pessoas de fé e comunidades cristãs de ontem e de hoje.

· Desenvolver um itinerário sistemático de educação à fé, para uma opção de vida na Igreja segundo os grandes aspectos do amadurecimento cristão:

crescimento humano para uma vida a ser assumida como experiência religiosa;

encontro com Jesus Cristo, especialmente na Palavra e nos Sacramentos, descobrindo nele o sentido da existência humana individual e social;

inserção progressiva na comunidade dos crentes, percebida como sinal e instrumento de salvação da humanidade;

empenho e vocação na linha da transformação do mundo (CG23, 116-157).

· Assimilar e viver os valores da Espiritualidade Juvenil Salesiana (CG23, 161-180; CG24, 89-100):

espiritualidade do quotidiano inspirado em Jesus Cristo, como lugar da presença de Deus,

espiritualidade da relação pessoal e da amizade, aberta ao encontro com o Senhor Jesus,

espiritualidade centrada no positivo, na alegria e no otimismo com que se vive o empenho e a responsabilidade do quotidiano,

espiritualidade do empenho apostólico na Igreja pelo mundo, segundo a própria vocação.

· Encorajar a abertura missionária, que torne os jovens:

testemunhas e anunciadores críveis da fé no próprio ambiente,

protagonistas da missão, sobretudo entre os companheiros indiferentes ou distantes, com o voluntariado, os movimentos ou grupos missionários, a animação de iniciativas de evangelização, etc.,

colaboradores eficazes da missão “ad gentes”, pela comunicação com missionários, a colaboração com projetos missionários concretos e uma possível experiência de voluntariado missionário,

capazes de amadurecer a vocação cristã missionária na Igreja.

3.3. Dimensão vocacional
O nosso projeto de educação e evangelização tem a pessoa como centro, na singularidade da sua existência, e quer ajudá-la a realizar o próprio projeto de vida segundo o chamado de Deus (vocação). A opção vocacional é, por isso, uma dimensão sempre presente, em todos os momentos, atividades e fases da nossa ação educativa e pastoral (cf. C 28; 37).

3.3.1. Sua especificidade
Através dessa dimensão, a Pastoral Juvenil Salesiana tem em vista ajudar os jovens a colocarem-se diante do próprio futuro em atitude de disponibilidade e generosidade, predispô-los a escutar a voz de Deus e acompanhá-los na formulação do próprio projeto de vida.
Essa contribuição deve ser entendida em dois sentidos complementares:


como atitude do sujeito que vai assumindo a responsabilidade da própria existência;


e como ajuda por parte do adulto que vai oferecendo elementos de discernimento e experiência de vida.

Privilegiamos no empenho vocacional os seguintes aspectos:


. o serviço de orientação dirigido a todos os jovens no interior do discurso educativo;


. a constante atenção para descobrir e acompanhar com iniciativas diferenciadas e apropriadas as vocações de particular empenho na sociedade e na Igreja;


. a responsabilidade particular pelo carisma salesiano em suas múltiplas formas, mediante o discernimento e o cuidado pelos germes de vocação salesiana, tanto consagradas como leigas, presentes nos jovens. As três preocupações apoiam-se e completam-se reciprocamente e constituem o espaço da pastoral vocacional salesiana (cf. CG21, 110).

3.3.2. Desafios aos quais queremos responder
A situação em que os jovens se encontram quanto ao projeto cristão do próprio futuro distingue-se por alguns fenômenos importantes:

. Transformações socioculturais que revestem manifestações, valores, símbolos e práticas religiosas tradicionais. Contam-se entre elas, por exemplo:


a cultura pluralista, com grande quantidade e disparidade de mensagens e modelos de vida, o que torna difícil orientar-se na escolha de um projeto de vida;


o secularismo e o materialismo dominantes na cultura, que criam uma mentalidade crítica, mais atenta aos valores imediatos e úteis e menos sensível aos valores transcendentes e de gratuidade, o relativismo que diminui o senso moral e torna frágil a experiência e a vida de fé;


a recuperação do social, fora de motivações religiosas;


o prolongamento da idade juvenil e o atraso do ingresso nas responsabilidades sociais.

. Atitude psicológica e religiosa dos jovens diante das opções, onde gravitam:


a valorização da pessoa como valor absoluto e a busca de sentido na vida quotidiana;


a necessidade de experimentar pessoalmente, o desejo de co-responsabilidade e de participação, a necessidade de satisfações imediatas;


o forte senso comunitário manifestado na busca da vida em grupo, na comunicação, com uma sensibilidade acentuada pela justiça, a solidariedade e o serviço aos últimos;


uma difusa nostalgia do profundo, do silêncio, da oração e de formas diversas de religiosidade, muitas vezes, porém, marcadas pelo subjetivismo e pela fragmentação;


uma tendência psicológica quanto às alterações de avaliação de julgamento, o que traz dificuldade para assumir e levar adiante empenhos de longa duração.

. Modelos significativos de identificação de algumas vocações específicas na Igreja, como a vocação religiosa e sacerdotal:


não resulta clara a sua identidade, isto é, a contribuição específica que essas opções de vida oferecem à comunidade humana;


a forma como são vividas no contexto concreto (a sua realização humana, o tipo de relação que organizam e concretizam, a serenidade e a segurança nos momentos de prova…) não parece muito crível como modelo de vida que encoraje a opções semelhantes.

A pastoral vocacional, não raramente, oscila entre dois extremos diante de um mundo juvenil contraditório e complexo: ou ignora as dinâmicas da psicologia, fazendo propostas que não questionam e não interessam, ou fica como que atemorizada deixando de propor caminhos sérios em perspectiva vocacional, satisfeita só em propor experiências sem decisões para a vida.

3.3.3. Opções precisas
Esta situação exige que a pastoral vocacional seja:

· Baseada na qualidade vocacional dos educadores e da comunidade religiosa e educativa. O seu testemunho de vida e a dinâmica com que vivem a própria vocação serão a mediação mais eficaz para ajudar os jovens num generoso e consciente projeto do próprio futuro.

Deverá haver, então, a tendência de:


colocar as comunidades numa atitude de confiança e de abertura ao dom de Deus, alimentada com a oração assídua pelas vocações;


renovar profundamente a vida cristã das comunidades e a sua capacidade de acolhida, diálogo, presença entre os jovens, a fim de tornar visível a proposta vocacional através de modelos válidos de identificação;


sensibilizar em primeiro lugar todos os irmãos e as comunidades salesianas e, em seguida, a Família Salesiana e as Comunidades Educativas, para que a orientação e a promoção vocacional sejam ministério e responsabilidade de toda a comunidade e não só de um “responsável” local ou inspetorial;


aproveitar os carismas de irmãos e de leigos particularmente dotados para “chamar” e acompanhar o amadurecimento das vocações.

· Inserida no itinerário de educação à fé, como convergência de todos os esforços educativos e evangelizadores.

Esse itinerário supõe:

Orientação vocacional oferecida a todos os jovens, através

da orientação pedagógica e profissional, segundo a idade e as diversas situações, que ajude cada jovem a descobrir os próprios recursos e a fazer frutificar os dons recebidos;

do ambiente educativo com testemunhos significativos, que vivam a vida como vocação;

de informações sobre as diversas vocações na sociedade e na Igreja (encontros, testemunhos, experiências, etc.);

da oferta de experiências de serviço gratuito aos mais necessitados, como treinamento à generosidade e à disponibilidade;

do contato formativo pessoal, oferecido a todos os jovens que o desejem.

       Proposta clara e explícita, através

da presença e do contato com testemunhos pessoais e comunitários significativos de ontem e de hoje;

da formação espiritual profunda, mediante a iniciação à oração, à escuta da Palavra de Deus, à participação aos sacramentos e à liturgia e à devoção mariana;

da participação ativa na vida da comunidade eclesial nos grupos e movimentos apostólicos, considerados como lugares privilegiados de amadurecimento cristão e vocacional;

do aprofundamento do tema vocacional nas diversas etapas do itinerário de educação à fé, sobretudo na adolescência e na juventude;

do convite pessoal a seguir a vocação;

da possibilidade do contato direto com alguma comunidade de referência vocacional.

Discernimento cuidadoso e gradual feito em comunidade segundo critérios de participação, pelo conhecimento direto, pelo diálogo e comunicação freqüente, pela oração e meditação que abrem à disponibilidade ao apelo de Deus, pelo empenho apostólico compartilhado com a comunidade.

· Personalizada, que procura chegar a cada um de modo diversificado e aderente à sua experiência interior, à situação que vive, às justas exigências da comunidade, mediante:

a oferta concreta de orientação educativa pastoral animada pela CEP no interior do PEPS;

diversas possibilidades e momentos de encontro e diálogo pessoal com cada um, com os grupos e as famílias;

momentos especiais de interiorização e personalização (retiros, exercícios, etc.);

direção espiritual sistemática.

· Compartilhada particularmente com a família, com a Igreja local e com os grupos da Família Salesiana. Tal inserção é atuada mediante:

a unidade de critérios ideais e operativos;

a atenção ao bem geral da Igreja, sem estreitezas e particularismos;

a oferta da nossa experiência e do nosso carisma específico na obra de orientação e promoção das vocações;

a integração de todas as nossas forças e possibilidades no trabalho e no empenho concreto pelas vocações;


a animação e sensibilização vocacional das famílias.

3.4. Dimensão da experiência associativa
O caminho de educação e evangelização da Pastoral Juvenil salesiana tem na experiência associativa uma das suas intuições pedagógicas mais importantes.

O Sistema Preventivo exige um intenso e luminoso ambiente de participação e de relações amigáveis e fraternas; um modo comunitário de crescimento humano e cristão, vivificado pela presença amorosa e solidária, animadora e ativadora dos educadores; favorecendo pois, todas as formas construtivas de atividade e de vida associativa, também como iniciação concreta ao empenho comunitário, civil e eclesial (C 35; R 8).

A dimensão associativa é, portanto, uma característica fundamental da nossa educação e evangelização, a sua forma característica de atingir tanto os grandes ambientes como os pequenos grupos e cada pessoa, de desenvolver os itinerários educativos e de evangelização, de promover o protagonismo dos próprios jovens no trabalho da própria formação.

3.4.1. A sua especificidade
Entendemos, com a proposta associativa:


desenvolver a capacidade de perceber e viver em profundidade o valor do outro e da comunidade, como tecido de relações interpessoais;


amadurecer na disponibilidade à participação e à intervenção ativa no próprio ambiente;


iniciar no empenho social, educando à responsabilidade do bem comum;


aprofundar a experiência de Igreja como comunhão e serviço;


descobrir e amadurecer a própria decisão vocacional no conjunto social e eclesial.

3.4.2. Desafios aos quais queremos responder
Os jovens procuram o grupo para satisfazer a própria vontade de comunicação pessoal, a própria necessidade de autonomia e participação. As análises sociológicas revelam a importância da variável da associação para compreender mais a fundo os comportamentos e as opções dos jovens.

A nossa sociedade, complexa nas relações e pertenças, pluralista nas concepções e opções de vida, fragmentada nas mensagens e propostas de valores, percebe algumas características assumidas hoje pelo fenômeno associativo como, por exemplo, a multiplicidade das agremiações, o seu pluralismo embora contraditório, a exposição à possível e freqüente desagregação e fragmentação; e, de outra parte, leva ainda uma vez à criação de espaços possíveis de serem vividos pelos jovens, quase “mundos vitais”, nos quais possa recuperar o senso do próprio crescimento, amadurecer a identidade pessoal, desenvolver uma significativa experiência cristã e eclesial.

3.4.3. Opções precisas
Desenvolver essa dimensão na situação descrita implica fazer algumas opções:
· A experiência associativa é oferecida a todos os jovens que são os verdadeiros protagonistas.

Esse critério comporta:

criar pluralidade de propostas e ambientes de acolhida ampla segundo os diversos interesses e níveis dos jovens;

partir da situação em que os jovens se encontram e das aspirações que manifestam, respeitando o ritmo de desenvolvimento que lhes é possível;

valorizar na vida do grupo a qualidade e as contribuições que cada um pode dar, animando-os através de lideranças que nele possam surgir.

· Com finalidade educativa
A educação não é só uma das dimensões fundamentais do projeto, mas a modalidade segundo a qual também se desenvolvem todas as demais.

Essa opção de educação comporta em termos operativos:


propor aos jovens grupos para os diversos níveis de idade, que correspondam às necessidades específicas e se relacionem através de programas progressivos e continuados (crianças, adolescentes, jovens);


cuidar particularmente dos grupos de formação e empenho cristão, considerados como coroamento da experiência associativa;


qualificar e formar continuamente os educadores e animadores;

oferecer tempos intensos de convivência (retiros, acampamentos, jornadas) como momentos de recapitulação e relançamento da carga associativa e cristã dos grupos;


fazer objeto de reflexão e revisão na comunidade educativa do funcionamento, eficácia educativa e intervenções dos grupos juvenis.

· Com estilo de animação
Escolhemos, no interior dessa finalidade educativa, o estilo de animação que comporta:


um modo de pensar a pessoa humana que, pelos seus recursos interiores, é capaz de ser comitente e responsável dos processos que lhe dizem respeito;


um método que percebe o positivo, as riquezas e potencialidades que cada jovem traz dentro de si, desenvolvendo uma ação de promoção,


um estilo de caminhar com os jovens, de sugerir, motivar, ajudar a crescer, centrado na vida quotidiana, através de uma relação de tipo libertador, promocional e autorizado;


um objetivo último e global de restituir a cada pessoa a alegria de viver plenamente e a coragem de esperar.

A animação tem a face concreta de uma pessoa: o animador. Ele tem um papel preciso e indispensável. Embora esse papel varie nas atuações particulares, de acordo com o tipo de grupo, podemos exprimi-lo assim: o animador


encoraja a formação de grupos e o progresso das buscas, atividades e ideais;


ajuda, com a sua competência e experiência, a superar as crises do grupo e a tecer relações pessoais entre os componentes;


procura junto com os jovens, nos momentos adequados, a abertura a novas perspectivas de reflexão e ação;


oferece elementos de crítica e aprofundamento aos jovens, para que julguem suas propostas, desejos e buscas;


favorece a comunicação entre os grupos e, portanto, a abertura de cada um deles aos demais;


acompanha cada um dos membros em seu processo de crescimento humano e cristão;


abre constantemente no grupo a perspectiva de Cristo sobre os problemas e propostas apresentados pelos  jovens.

· Para a inserção no social e na Igreja
O grupo jovem é uma forma de abrir-se e de construir uma comunidade educativa e/o cristã inserida ativamente na própria realidade. Favorecemos, então:


a comunicação e o relacionamento entre os grupos e entre seus animadores no seio do Movimento Juvenil Salesiano;


a sua expressão e participação no interior dos organismos da comunidade educativa;


a participação dos adultos, de modo especial o interesse dos pais, para contribuições e intercâmbios enriquecedores.

O grupo juvenil deve visar uma saída na inserção social e eclesial, segundo a própria opção vocacional. A experiência associativa salesiana deve promover:


uma preparação e acompanhamento que torne o jovem capaz de participar da vida da sociedade, assumindo as próprias responsabilidades morais, profissionais e sociais, e cooperando com quantos constróem uma sociedade mais digna do homem;


uma inserção ativa no civil, através da promoção de associações diversificadas ao serviço do bem comum na sociedade democrática;


uma inserção na comunidade eclesial, vivendo a vocação que o caminho formativo tem ajudado a individuar e acolher;


uma definitiva opção da espiritualidade salesiana com o amadurecimento de uma possível vocação «laical, consagrada, sacerdotal, em benefício de toda a Igreja e da Família Salesiana» (C 28).

· Promover o Movimento Juvenil Salesiano (MJS)
Os grupos e associações juvenis que, embora mantendo a própria autonomia de organização, se reconhecem na espiritualidade e na pedagogia salesiana, formam de modo implícito ou explícito o MJS.

Os grupos trabalham e relacionam-se entre si na comunidade educativa local. Nela interagem para enriquecer-se e criar um clima culturalmente vivo e cristãmente empenhado. Esse primeiro âmbito terá um respiro maior em raio inspetorial e inter-inspetorial no qual são favorecidos o intercâmbio e a comunicação entre os grupos, garantindo a sua incidência no território e a sua inserção e contribuição na Igreja local (CG23, 275-277).

· Prestando atenção às novas formas de agremiação juvenil, sobretudo a duas experiências típicas, hoje particularmente vivas e próximas à sensibilidade juvenil: o voluntariado e a objeção de consciência, como opção positiva pela paz e o serviço aos outros, e como qualificação de uma presença significativa no território.

O conjunto dessas quatro dimensões constitui a dinâmica interna da Pastoral Juvenil Salesiana. É fundamental, por isso, recordar novamente a sua unidade orgânica no interior do PEPS.

· São aspectos do único processo que tende a uma única finalidade; elementos co-presentes e necessários, embora pastoralmente hierarquizados, que constituem a identidade de todo o processo.

· A sua unidade e correlação deve explicitar-se nos PEPS de todas as obras da Inspetoria, segundo as necessidades dos jovens. Em cada serviço pastoral deve-se dar atenção às opções específicas de cada dimensão, presentes em toda a nossa ação educativa pastoral, como por exemplo, a assimilação crítica e criativa da cultura, a atenção educativa à insatisfação juvenil, o itinerário sistemático de educação à fé, a orientação, proposta e discernimento vocacional, a promoção do MJS…

· Cada obra e serviço pode, nesse processo, segundo a sua identidade, necessidades dos destinatários e objetivos do PEPS inspetorial, hierarquizar pastoralmente as dimensões; por exemplo, a dimensão educativa é a dimensão central na escola, enquanto na paróquia trata-se da dimensão evangelizadora; mas deve-se sempre manter a unidade e integridade do conjunto.
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